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Resumo  
Nesta pesquisa, pretende-se destacar os fatores encontrados na literatura que 
caracterizam o trabalho docente como um ato de precarização. Observamos que 
tudo está em constante mudança, inclusive a educação, portanto, partiremos do 
pressuposto que a precarização do trabalho docente é um fenômeno comum e 
decorrente, ao modo de produção da sociedade capitalista, renovando-se e 
reconfigurando-se de acordo com o desenvolvimento histórico. Neste sentido, a 
partir de uma perspectiva histórica, o objetivo desta pesquisa é analisar a 
precarização do trabalho docente na Educação Superior. Trata-se de uma 
pesquisa com abordagem qualitativa, descritiva e exploratória, onde no primeiro 
momento ocorrerá o levantamento bibliográfico seguido de pesquisa de campo: 
entrevista aberta. Participarão docentes do curso de Especialização em Docência 
na Educação Superior, do Centro de Educação, Comunicação e Artes da 
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Universidade Estadual de Londrina. O estudo encontra-se em andamento, mas e 
possível perceber que a precarização está imposta no dia-dia do docente, através 
da flexibilização do trabalho, contratação de professores temporários, 
intensificação da jornada de trabalho, rigorosos sistemas de avaliação, 
produtivismo, dentre outros fatores poderão ser identificados.  
 

Palavras-chave: Precarização. Trabalho Docente. Educação Superior. 

 

Introdução 
Inicialmente, pretende-se através de uma perspectiva histórica 

observar as mudanças ocorridas no Estado, a fim de compreender melhor o que 
mudou na classe trabalhadora a partir dos anos 1990. Posto isto, perceber se o 
trabalho docente pode ser suficientemente dimensionado levando-se em 
consideração a sua ligação com os múltiplos fatores sociais que ocorreram em um 
âmbito geral. Posteriormente, será possível observar se o termo precarização do 
docente, fenômeno este que segundo Neto (2004) é inerente ao modo de 
produção capitalista, renovando-se e reconfigurando-se conforme o 
desenvolvimento histórico, ratificará ou não todo o trabalho desenvolvido.  

Em outro momento, pretende-se destacar os fatores encontrados 
na literatura que podem caracterizar o trabalho docente enquanto um ato de 
precarização. Este texto tratara dos assuntos e buscara compreender o Estado da 
Arte em relação a temática estudada e por último, analisaremos os dados 
coletados por meio das entrevistas abertas realizadas com docentes selecionados 
que somará com a discussão do trabalho, tendo como parâmetro a visão destes 
no que se refere a precarização docente. 

Durante o desenvolvimento deste trabalho pretende-se entender 
as condições de trabalho do docente, onde segundo Marx (1983) o trabalho “não 
se faz segundo a vontade, mas dentro de condições dadas”. É observável na 
literatura, apesar da mesma ser escassa, mudanças no perfil do docente nas 
Instituições de Educação Superior (IES). Portanto, com objetivo de analisar a 
precarização e as condições do trabalho docente, o presente estudo visa 
responder a seguinte questão: quais os fatores que poderiam influenciar na 
precarização do trabalho docente?  

O mercado de trabalho brasileiro não conseguiu estabelecer uma 
situação em que o emprego formal tenha se tornado algo generalizado para o 
conjunto da população; ao contrário, criou-se um mercado "altamente flexível" com 
situações completamente diferenciadas e, em grande medida, precárias. 
(FRANÇA, s.a) 

A educação superior brasileira passou por diferentes mudanças 
importantes desde a metade do século passado. Contudo, foi a partir dos anos de 
1990, que as universidades brasileiras vem passando pelas mais importantes 
inovações, principalmente no nível da graduação. 

Neste sentido, a intervenção do Estado na educação se dá por 
meio de ações com o intuito de mudanças no sistema, mediante a reformas 
educacionais. Essas mudanças produzem alterações no discurso pedagógico, 
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imprimindo novos códigos e símbolos cujo fundamento ideológico reflete as 
transformações resultantes da mundialização do capital, na figura das políticas 
neoliberais (BATTINI, 2011). 

Nesse processo, a educação assume um novo valor e uma 
necessidade de adaptar-se às necessidades do mercado por meio de estratégias 
que atendam os interesses de manutenção das condições de acumulação 
capitalista. Assim, pretende funcionar por suas próprias condições na dinâmica do 
mercado e desenvolvendo a doutrina neoliberal, que tem como proposta a 
intensificação de privatização da escola pública como política do Estado.  
(FRANÇA, s.a). Como consequência para o setor educacional, esta reforma 
estrutural nas universidades por meio da privatização, têm afetado também a 
organização do trabalho docente.  
 
Metodologia 

A metodologia seguirá nos princípios da pesquisa qualitativa, 
descritos por Bogdan e Biklen (1982) e citados por Lüdke e André (1986), que 
abordam cinco características básicas: a pesquisa qualitativa tem o ambiente 
natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento; os dados coletados são predominantemente descritivos; a 
preocupação com o processo é muito maior do que com o produto; o significado 
que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo 
pesquisador; e a análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. 
(BOGDAN E BIKLEN, 1982). 

O conjunto de procedimentos de apoio a investigação será 
formado por levantamento bibliográfica e pesquisa de campo através de entrevista 
aberta. Toda pesquisa implica o levantamento de dados de variadas fontes, 
quaisquer que sejam os métodos ou técnicas empregadas. 

O levantamento bibliográfico é desenvolvido com base de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. (GIL, 2007) 
Para Marconi e Lakatos (2010), sua finalidade é colocar o pesquisador em contato 
direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto, com o objetivo 
de permitir ao cientista “o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou 
manipulação de suas informações” (Manzo, 1971:32).  

O projeto teve o embasamento teórico a partir de artigos lidos e 
compreendidos, afim de informar o leitor quanto ao assunto abordado na provável 
pesquisa. 

A coleta de dados será realizada na cidade de Londrina, nos anos 
de 2016 e 2017 com os docentes do curso de Especialização em Docência na 
Educação Superior do Centro Educação Comunicação e Artes da Universidade 
Estadual de Londrina. Será realizada através de questões abertas, onde os 
docentes participantes permaneceram em sigilo quanto a sua identidade. As 
entrevistas serão transcritas na integra e a agravação será desprezada. No 
segundo momento do trabalho, será relacionado os resultados da entrevista com o 
embasamento teórico estudado no trabalho.   

 
Referencial Teórico 
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A partir da década de 1970, o modelo fordismo e Keynesianismo 
passou a dar sinais de um quadro crítico, sendo observado por alguns elementos: 
a tendência decrescente da taxa de lucro decorrente do excesso de produção; o 
esgotamento do padrão de acumulação taylorista/fordista de produção; a 
desvalorização do dólar, a falência do acordo de Breeton woods; a crise do 
Welfare State ou do “Estado de Bem-Estar Social”; a intensificação das lutas 
sociais (com greves, manifestações de rua) e a crise do petróleo. Com isso, nos 
anos de 1980 e 1990 ocorreram grandes transformações sócio históricas que 
afetaram das mais diversas formas a estrutura social. O sistema capitalista 
precisou de medidas para restabelecer o padrão de acumulação de capital, com 
vistas recuperar o seu ciclo produtivo, promovendo alterações na organização da 
classe dos trabalhadores assalariados (PEDROSO, 2004). 

Essa nova etapa do capitalismo, que marca a transição do 
fordismo-keynesiano para o pós-fordismo e o neoliberalismo, exigiu uma 
reestruturação da produção e a consequente precarização das relações de 
trabalho (FRANÇA, s.a). 

Com a influência das políticas neoliberais e dos organismos 
internacionais o Banco Mundial, em consistente parceria com o FMI, vinha 
defendendo estratégias político-econômicas que visavam fortalecer e universalizar 
o ideário neoliberal, cujos princípios foram propostos pelo economista inglês John 
Willianson e fixados no Consenso deWashington. 

As recentes mudanças na educação do Brasil, mais 
especificamente aquelas que tiveram início no primeiro mandato do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, ilustram bem a referida transição (OLIVEIRA, 2004).  

Passamos ao comércio de serviços educacionais. A educação 
deixou de ser vista como dever do Estado e direito do cidadão, sendo vista como 
serviço, mercadoria. Perdeu seu caráter eminentemente público que causou a 
proliferação de instituições privadas de ensino superior. 

Sguissardi (2006) destaca o aumento de matriculas em 
Instituições Educação Superior (IES), dado que destaca o Brasil, com o maior 
índice de privatização do ensino superior na América Latina e entre os cinco de 
maior índice no mundo. Em 1994, das 851 IES, 192 (22,5%) eram públicas e 659 
(77,5%) privadas. Em 2002, das 1.637 IES, (11,9%) eram públicas e 1.442 
(88,1%) eram privadas. O número de IES privadas cresceu 118%, e as públicas 
permaneceram estáveis 

De acordo com o dicionário contemporâneo de Maria Tereza 
Camargo Biderman, o termo precário significa o “que não é definitivo, que é 
provisório” ou “que é ruim, insuficiente, inadequado” (1992, p. 740); de maneira 
informal é o que em péssimas condições, o que não alcança seu propósito. 
(FERNANDES, ORSO, ac. 2010) 

De acordo com a definição acima, vale lembrar que o trabalho 
docente vem se configurando e reconfigurando de acordo com as novas 
ordenações assumidas pelo Estado brasileiro e as decorrentes políticas 
implementadas para a educação superior: o docente é configurado enquanto 
trabalhador produtivo-industrial, por outro lado, o produto de seu trabalho.  

Segundo Mancebo et.al. (2006), as mudanças e atribuições 
ocorridas na carreira de docente podem ser destacadas a seguir:  
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 Precarização do trabalho docente, contratação de professores temporários; 

 Intensificação do regime de trabalho, donde decorrem aumento do 
sofrimento subjetivo, neutralização da mobilização coletiva e 
aprofundamento do individualismo competitivo; 

 Flexibilização do trabalho, em cujo nome novas atribuições são agendadas 
para os docentes, como preenchimento de relatórios e formulários, emissão 
de pareceres, captação de recursos para viabilizar trabalhos; 

 Submissão a rigorosos e múltiplos sistemas de avaliação onde a eficiência 
do professor e sua produtividade.  

 O ensino e a neoprofissionalização do sistema de educação superior 

 A produção do conhecimento e a ênfase na produção de conhecimento 
economicamente útil, isto é, comercializável.  

Portanto, a consolidação da matriz do ensino superior nesses 
termos evidencia uma efetiva mercantilização da educação no Brasil, que gerou 
muitas mudanças na rotina do trabalho do docente.  

Outra mudança a ser destacada por Bosi (2007) é o crescimento 
da força de trabalho docente que passou de 109 mil funções, em 1980 para 279 
mil, em 2004, aumento de 154, observável principalmente nas IES privadas.  

Este aumento do crescimento da força de trabalho docente é 
marcado pela flexibilização dos contratos trabalhistas. São essas possibilidades 
de contratação precária, abertas por práticas constituídas à margem da lei ou 
mesmo por modificações na legislação trabalhista, que têm feito com que o 
número de docentes aumente. Nesse sentido, é certo também que, tornado 
numericamente predominante, o trabalho considerado precário e informal tende a 
converter-se em medida para todo tipo de trabalho restante. (BOSI, 2007) 

O “produtivismo” como vem sendo comum em IES públicos. 
Marilena Chauí chegou a adjetivar esse processo como “insano” pois o 
“funcionamento” das instituições de ensino superior, teve sua autonomia castrada 
a medida que suas metas, objetivos, índices de produção, e a própria gestão 
assaram a ser informados de fora da universidade. Representa para o docente 
perda da autonomia intelectual, perda do controle sobre o processo de trabalho, a 
forma atual da subsunção do trabalho intelectual a lógica do capital (BOSI, 2007).  

 
Resultados Esperados 

Espera-se como resultados desta pesquisa a confirmação da 
precarização do trabalho docente no contexto da atualidade a fim de encontrar os 
fatores que levam a esta precarização. Onde as informações adquiridas através 
dos depoimentos do professores corroborem com os dados encontrados na 
literatura. 
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